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APRESENTAÇÄO

Com alegria e orgulho apresentamos este livro que socializa produções oriundas 
da caminhada de 10 anos do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC) 
do Campus de Palmeira das Missões, unidade universitária da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). O Núcleo iniciou suas atividades a partir das discussões e reflexões 
teórico-práticas vivenciadas nas disciplinas de Saúde Coletiva do Curso de Graduação em 
Enfermagem, o que fomentou várias construções na perspectiva do ensino e foram, ao 
longo do tempo, se fortalecendo na pesquisa e na extensão. 

O NEPESC tem buscado ao longo de sua trajetória fomentar e potencializar 
o tripé ensino, pesquisa e extensão no campo da Saúde Coletiva, sendo composto 
por pesquisadores, docentes e discentes implicados com esse campo intelectual e de 
práticas. O mesmo está ancorado em referenciais teóricos e metodológicos, fortalecendo a 
construção do conhecimento científico a partir do cenário da saúde coletiva e de temáticas 
pertinentes. 

O objetivo desta publicação é apresentar algumas das construções, elementos 
teórico-metodológicos e temas acerca dos quais este Núcleo tem se apropriado e dialogado 
ao longo dos seus 10 anos de história, abordando conceitos, perspectivas, limites e 
potencialidades do Campo da Saúde Coletiva. Destina-se a todos os profissionais da saúde 
em suas distintas formações, gestores, estudantes de graduação e de pós-graduação, bem 
como pesquisadores deste Campo temático.

Nessa direção, o Livro inicialmente traz a apresentação dos autores que o compõem, 
o sumário e a síntese das produções que estão estruturadas em 14 Capítulos, divididos em 
dois eixos, sendo que o primeiro denomina-se: “EXTENSÃO, REFLEXÃO E ESTUDOS DE 
REVISÃO NO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA” e o segundo: “PESQUISAS NO CAMPO 
DA SAÚDE COLETIVA: ABORDAGENS E TEMAS PLURAIS”.

O Capítulo 1 versa sobre o papel do Núcleo de pesquisa no processo formativo, 
trazendo elementos que permeiam o seu cotidiano, sendo eles: produção de conhecimento, 
trabalho coletivo, interfaces entre docentes e discentes, possibilidades de aprendizados 
para além da sala de aula e o fortalecimento de habilidades como: liderança, autonomia, 
trabalho em equipe. Também se propõem relatar brevemente a caminhada do Núcleo de 
Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC).

Na sequência o Capitulo 2 busca descrever a vivência acadêmica em um Programa 
de Extensão da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM /RS, Campus de Palmeira 
das Missões, com indígenas da cultura Kaingang, Terra Indígena Inhacorá. Trata-se de 



um estudo descritivo, tipo relato de experiência. Apresenta ações realizadas permeadas 
pelo diálogo, rodas de conversa, debates, desenhos, seminários entre outros. Essas 
modalidades oportunizaram maior aproximação com os indígenas e suas demandas. A 
troca de saberes interculturais gerou aprendizados e vivências onde foi possível junto com 
os demais extensionistas realizar atividades coletivas de acordo com as necessidades 
indígenas.

O Capítulo 3 apresenta uma reflexão com base científica acerca do acesso da 
população rural à Atenção Primária à Saúde. Neste, pontua-se a diversidade da vida, da 
organização social rural e do adoecimento e as dificuldades de acesso dessas populações 
aos serviços de saúde da rede de atenção do Sistema Único de Saúde apesar da existência 
de Políticas públicas.

O Capítulo 4 sumariza as evidências científicas nacionais em relação a atenção à 
saúde de mulheres em situação de violência na Atenção Primária à Saúde, destacando as 
formas de identificação das situações de violência contra as mulheres, bem como o papel 
dos profissionais de saúde atuantes neste ponto da rede de atenção frente a identificação 
e acolhimento destas mulheres.  

No Capítulo 5 são abordadas as evidências científicas nacionais e internacionais 
acerca das situações de violência vivenciadas por pessoas com deficiência, com destaque 
para os tipos de violências vivenciados segundo a faixa etária (crianças, adolescentes, 
homens e mulheres adultos e idosos), os respectivos agressores e o contexto em que estas 
violências ocorreram. 

Finalizando este eixo o Capítulo 6 apresenta um recorte da tese intitulada “Em 
relação ao sexo tudo é curioso”: um modo de pensar a sexualidade de jovens na perspectiva 
da vulnerabilidade e do cuidado em saúde se propõe a refletir sobre as possibilidades de 
renovação das práticas em saúde relativas à sexualidade na juventude. As experiências 
relativas à sexualidade dos jovens e indicam possibilidades de renovação das práticas de 
saúde, especialmente considerando as situações de vulnerabilidade como as fragilidades 
das relações familiares, de gênero e violência e a dimensão programática relacionada às 
ações em saúde.

Dentro dos temas plurais apresentados neste livro, que inicia o segundo eixo o 
Capítulo 7 buscou conhecer as práticas de cuidado ofertadas pelas equipes de Estratégias 
Saúde da Família (ESF) aos jovens e as interfaces com as situações de vulnerabilidade. 
Os resultados evidenciam que as práticas de cuidado estão centradas na entrega de 
contraceptivos e no planejamento familiar, e que as situações de vulnerabilidade estão 
implicadas nos modos como a juventude se expressa.



Destaca-se os Capítulos 8 e 9 com uma abordagem relacionada às crianças e 
adolescentes que vivem em Casa Lar. Os capítulos versam sobre as trajetórias de vida, o 
cuidado humanizado desenvolvido pelos profissionais do Lar que gera sobrecarga, e desgaste 
emocional da equipe. E ainda, que as crianças e adolescentes são institucionalizadas para 
sua proteção, cuidado e desenvolvimento.

O capítulo 10 apresenta o resultado de uma pesquisa com o tema “Resiliência de 
mulheres em situação de violência adscrita a Estratégias Saúde da Família” revelando a 
possibilidade de ser resiliente mesmo em situação adversa a partir de si e do apoio das 
estruturas sociais existentes no território. A inclusão do conceito e prática da resiliência no 
cuidado em saúde pode ser uma perspectiva. 

O capítulo 11 apresenta o resultado de uma pesquisa sobre desafios e possibilidades 
de mulheres em situação de violência doméstica e familiar em processo de judicialização 
mostrando que há falta de apoio familiar, perdas patrimoniais e não obtenção dos serviços 
na defensoria pública. No entanto, identifica-se o apoio dos profissionais dos serviços 
frequentados, de familiares e a capacidade de resiliência. 	

O capítulo 12 evidencia dados de um Trabalho de Conclusão do Curso de 
Enfermagem, a partir do projeto matricial Determinantes Sociais em Saúde em pessoas 
com deficiência, famílias e rede de apoio ao cenário rural: múltiplas vulnerabilidades. A 
realização da visita domiciliar pelos profissionais da equipe de saúde da família às pessoas 
com deficiência e suas famílias no contexto rural enfrenta inúmeros desafios. Apesar disso, 
a visita domiciliar mostrou-se uma estratégia legítima de atenção à saúde dessas pessoas, 
sendo, muitas vezes a única possibilidade de atendimento, contribuindo no rompimento de 
barreiras para o acesso à saúde e inserção dos usuários no sistema, além de permitir a 
abordagem do indivíduo e da família. 

O capítulo 13 apresenta resultados de um Trabalho de Conclusão do Curso 
de Enfermagem que abordou as vivências da equipe de saúde da família no cuidado a 
pessoas com deficiência e suas famílias no contexto rural. São evidenciados os principais 
tipos de deficiência atendidos pela equipe, as dificuldades enfrentadas na assistência e o 
conhecimento dos profissionais sobre as políticas públicas direcionadas às PCD. A atuação 
da equipe é fundamental para o acolhimento das pessoas com deficiência e suas famílias, 
não se limitando aos aspectos clínicos da deficiência, mas exercendo o acompanhamento 
familiar, o estímulo da autonomia e a busca pela preservação dos seus direitos. 

Para finalizar o livro o Capítulo 14 buscou conhecer a dinâmica de agricultores 
familiares na permanência cultural, destacando os desafios e suas perspectivas de vida. 
As aproximações interculturais revelam que a dinâmica que tem norteado às famílias 



na continuidade e permanência nos territórios, segue a evolução das políticas públicas 
preconizadas pelo Estado. Destacam que os incentivos e possibilidades de acesso às 
políticas não são equânimes o que tem gerado insatisfações pelas famílias. Como desafios, 
os agricultores familiares destacam o enfrentamento às dificuldades econômicas, a geração 
de renda, o endividamento, o empobrecimento além dos agravos à saúde. Por outro lado, 
perspectivam um horizonte em seus espaços, que permitam a continuidade de viver no 
coletivo social.

Desejamos excelente leitura e que esta trajetória de construção do NEPESC possa 
fomentar e fortalecer outros Núcleos, bem como ser disparador de novos e potentes 
projetos articulando o ensino, a pesquisa e a extensão.
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RESUMO: A adolescência, compreende 
período entre 10 a 19 anos, sendo      uma 
etapa de desenvolvimento cognitivo, biológico 
e psicossocial. Neste período      os direitos dos 
adolescentes  devem ser assegurados pela sua 
família, sociedade e Estado. No entanto, em 
algumas situações os direitos desses indivíduos 
são negligenciados, ocasionando a necessidade 
de acolhimento institucional de forma provisória. 
Este estudo objetiva conhecer a trajetória 
de adolescentes que vivem em acolhimento 
institucional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
descritiva e participativa, conduzida pelo Método 
Criativo Sensível, sendo utilizado a plataforma 
Google Meet®, para a produção dos dados. Os 
participantes foram 16 adolescentes entre 10 e 
17 anos, acolhidos em uma instituição da região 
central do sul do Brasil. Os achados revelam que 
os adolescentes foram expostos a situações de 
violações e violências pela própria família, levando 
ao rompimento dos vínculos familiares e afetivos. 
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Do mesmo modo, esses adolescentes já fizeram ou fazem uso de drogas lícitas ou ilícitas, 
as quais estão principalmente ligadas ao contexto familiar e são fornecidas por pessoas 
mais próximas. O estudo revelou que a institucionalização fragiliza as relações familiares. 
De modo que, as instituições são estratégias de proteção que o poder judiciário utiliza para 
afastar as crianças e adolescentes de um ambiente desfavorável às medidas de proteção.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes. Institucionalização. Proteção ao Adolescente. Relações 
Familiares. Uso de substâncias. 

TRAJECTORIES OF ADOLESCENTS WHO LIVE IN INSTITUTIONAL 
RECEPTION

ABSTRACT: Adolescence, the period between 10 and 19 years old, is a stage of cognitive, 
biological and psychosocial development. In which the rights of adolescents must be 
guaranteed by their family, society and the State. However, in some situations the rights of 
these individuals are neglected, resulting in the need for temporary institutional care. This study 
aims to know the trajectory of adolescents who live in institutional care. This is a qualitative, 
descriptive and participatory research, conducted by the Sensitive Creative Method, using the 
Google Meet® platform to produce the data. The participants were 16 adolescents between 
10 and 17 years old, sheltered in an institution in the central region of southern Brazil. The 
findings reveal that the adolescents were exposed to situations of violations and violence 
by their own families, leading to the rupture of family and affective bonds. In the same way, 
these adolescents have already used or are using licit or illicit drugs, which are mainly linked 
to the family context and are provided by people closest to them. The study revealed that 
institutionalization weakens family relationships. So, institutions are protection strategies that 
the judiciary uses to keep children and adolescents away from an environment unfavorable 
to protection measures.
KEYWORDS: Adolescent. Institutionalization. Adolescent Protection. Family Relations. 
Substance Use. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a adolescência é o período 
compreendido, entre  10 e 19 anos de idade, fase em que o indivíduo desenvolve seus 
aspectos cognitivos, biológicos e psicossociais, mediante influências das relações 
estabelecidas e dos ambientes em que está inserido (OMS, 2009; FONSECA, 2017). De 
acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), as crianças e adolescentes 
devem ter seus direitos assegurados a fim de que seu desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social ocorra em condições de liberdade, dignidade e livre de  discriminações 
(BRASIL, 1990). 

Entretanto, em algumas situações os direitos desses indivíduos são negligenciados 
pelo seu grupo familiar, sociedade e/ou Estado, ocasionando assim a necessidade do 
afastamento destas crianças e adolescentes do seu grupo familiar, por meio do processo de 
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institucionalização, o qual consiste em uma medida de proteção, provisória e excepcional, 
prevista pelo ECA (BRASIL, 1990).

No Brasil, o processo de institucionalização, teve seu início ainda no período 
colonial, onde existiam diversas instituições com a função de cuidar e abrigar crianças e 
adolescentes, que não possuíam condições de permanecer em seu grupo familiar. Essas 
instituições, apresentavam caráter religioso, baseado na compaixão e caridade, de modo 
que os direitos e deveres dos indivíduos acolhidos não eram reconhecidos (BRASIL, 2009a; 
MEDEIROS; MARTINS, 2018).

Todavia, a partir da promulgação do ECA, observa-se a construção de novas medidas 
para o acolhimento institucional de crianças e adolescentes retirados da convivência familiar, 
mediante a criação de legislações, planos, normativas e suas atualizações subsequentes, 
de forma a contribuir para a garantia integral dos direitos desses sujeitos, em situação de 
vulnerabilidade social (ACIOLI et al., 2018).

Os serviços de acolhimento podem ser classificados em três principais modalidades, 
são elas: abrigos institucionais, que acolhem até 20 crianças e adolescentes e contam 
com cuidadores/educadores trabalhando em turnos fixos diários; casas lares, que acolhem 
até 10 crianças e adolescentes e os cuidadores/educadores moram na casa; e serviços 
de acolhimento familiar, que são ofertados em residências de famílias acolhedoras, com 
acompanhamento da Assistência Social (ACIOLI et al., 2018; MEDEIROS; MARTINS, 
2018).

O acolhimento institucional, se configura como uma medida provisória, e deve 
ocorrer somente quando esgotadas todas as alternativas de permanência no núcleo 
familiar de origem. De acordo com a Lei 12.010/09, a permanência da criança/adolescente 
em programa de acolhimento institucional deverá ser reavaliada a cada seis meses, não 
devendo se prolongar por mais de dois anos, a não ser que haja necessidade, devidamente 
fundamentada pela autoridade judiciária (BARROSO; PEDROSO; CRUZ, 2018; BRASIL, 
2009b).

Ademais, o local de acolhimento precisa favorecer o desenvolvimento da criança e 
do adolescente, proporcionando cuidado e proteção, além de ofertar um plano individual 
de atendimento que vise atender as singularidades de cada indivíduo, mediante o 
acompanhamento multiprofissional (FONSECA, 2017). 

Ressalta-se ainda, que a família tem grande influência no desenvolvimento dos 
adolescentes, frente a transferência de valores culturais, éticos, morais e sociais, podendo 
assim atuar como fator de risco ou proteção para esses indivíduos. Dessa forma, no momento 
em que o grupo familiar se encontra em situação de vulnerabilidade, o adolescente pode 
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buscar uma possibilidade que atenue sua condição de desamparo, como por exemplo, o 
uso de drogas lícitas e/ou ilícitas (BELL’AVER; RUZZI-PEREIRA, 2020; ALMEIDA, 2018).

Perante o exposto, este manuscrito objetiva conhecer a trajetória de adolescentes 
que vivem em acolhimento institucional. Neste sentido, questiona-se: De que forma é 
constituída a trajetória de adolescentes que vivem em situação de acolhimento? 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e participativa, conduzida pelo 
Método Criativo e Sensível (MCS), tendo a produção de dados desenvolvidos pela Dinâmica 
de Criatividade e Sensibilidade (DCS) denominada Mapa Falante (CABRAL, 1998). 

A produção de dados ocorreu em uma instituição de acolhimento localizada na região 
central do sul do Brasil, a qual abriga crianças e adolescentes entre 0-18 anos de idade 
incompletos, que se encontram em situação de vulnerabilidade social e/ou apresentam 
risco de ter seus direitos rompidos. 

Participaram deste estudo 16 adolescentes com idades entre 10 e 17 anos, que 
residem na instituição de acolhimento. Adotou-se como critério de inclusão: possuir idades 
entre 10 e 18 anos incompletos e o público acolhido pela instituição, estar institucionalizado 
há pelo menos um mês, com condições cognitivas para verbalizar e  participar da DCS. 

Devido ao período pandêmico e a impossibilidade de realizar a produção  de dados 
de forma presencial, foi utilizado a plataforma Google Meet®. Os dados foram produzidos 
no período de agosto a setembro de 2021, a partir da seguinte  Questão Geradora de 
Debate (QDG): Quais suas vivências e trajetória até ser acolhido na Casa Lar? 

Para isso, utilizou-se a DCS Mapa Falante construída  a partir de uma apresentação 
de slides no programa Microsoft® Power Point, no qual o participante foi representado por 
uma figura no centro e as pessoas, lugares e elementos que fazem parte de seu cotidiano, 
representadas por figuras ao seu redor. 

A fim de extrair o máximo de informações, optou-se pela DCS ser realizada de modo 
individual. As enunciações  foram gravadas e os áudios submetidos à dupla transcrição 
em documento Microsoft® Word e, posteriormente, submetidos à Análise de Discurso (AD) 
na corrente francesa, proposta pelo filósofo francês Michel Pêcheux e sistematizada, no 
Brasil, por Eni Orlandi (2009). 

Este estudo seguiu os aspectos éticos descritos na Resolução nº 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde, que normatiza a pesquisa com seres humanos (BRASIL, 
2012). Foi assinado pelo tutor legal do adolescente o Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido (TCLE) em duas vias, sendo uma via para o tutor e outra para a pesquisadora. 
Do mesmo modo, o Termo de Assentimento foi assinado pelos adolescentes, sendo uma 
via entregue ao participante e outra mantida com a pesquisadora responsável. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM (CEP/UFSM), por meio do Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) sob o número 43938721.9.0000.5346 e 
parecer número 4.594.243.

Os participantes foram identificados com a letra “A”, referente a adolescente, 
seguido, por uma sequência numérica correspondente a ordem das dinâmicas  (A1, A2, 
A3...A16).

3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo 16 adolescentes, sendo nove do sexo masculino e sete do 
sexo feminino, com idades entre 10 e 17 anos. Em relação ao ano de acolhimento, (10) dos 
adolescentes foram institucionalizados em 2021, (6) entre 2020 a 2019. Ressalta-se que 
essa é data da última institucionalização, pois alguns já passaram por esse processo outras 
vezes, mas a reintegração familiar não foi bem-sucedida. 

A partir da análise realizada do corpus do estudo, emergiram duas categorias 
analíticas denominadas: “Trajetórias formadas por vínculos familiares fragilizados” e “Uso 
de álcool e drogas na trajetória de adolescentes”. As quais, estão descritas a seguir:

Trajetórias formadas por vínculos familiares fragilizados 

Os adolescentes participantes do estudo enalteceram trajetórias formadas por 
vínculos familiares fragilizados, a partir de situações de violência e abandono familiar, os 
quais são determinantes para sentimentos negativos em relação a      suas famílias.

‘’Eu não tenho contato com meus pais. Na verdade, quando eu era bebezinho 
eles me abandonaram no hospital. [...] Não tenho vontade de falar sobre meus 
pais!’’ (A2)

‘’Minha mãe tentou me matar e tive que sair de casa. [...] É um vínculo 
que não existe // nunca existiu vínculo com ela. [...] Também tive que me 
afastar da minha irmã. [...] Não é exatamente um vínculo rompido, porque 
um vínculo rompido teria que ter a escolha de romper e a questão da minha 
irmã eu não queria romper o vínculo, mas foi necessário, entendeu?! Foi uma 
necessidade.’’ (A12)

‘’[...] Ela me batia (mãe), e também batia nos meus irmãos. Assim, os vizinhos 
denunciaram e a gente veio pro Lar...’’ (A13)

As enunciações dos participantes evidenciam que a violência permeia o ambiente 
familiar, sendo que esses conflitos muitas vezes são o motivo da institucionalização. Ao 
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romper o vínculo com a família, o adolescente se distancia também do grupo familiar 
ampliado. 

[...] Depois que eu vim pra cá, não vi mais ninguém... Eu ainda sinto falta de 
casa, né? (A14)

[....] É complicado, porque em casa era muito ruim. Sofrer a violência, então a 
gente vê que isso não é família. E depois disso, não vi ninguém! (A15)

Não só a violência como também a presença de vícios e patologias estão presentes 
nas trajetórias dos adolescentes, levando a um contexto de vulnerabilidade que impacta no 
processo de manutenção do vínculo, enfraquecendo-o. 

‘’Com minha mãe o vínculo é fraco. Ela está internada por alcoolismo e 
depressão. [...] Do meu pai não tenho nem notícia. É um vínculo rompido.’’ 
(A4)

‘’Ah, // eu acho que o vínculo não existe! Depois de vir pra cá (Lar) eu não vi 
ela... Então a gente não tem notícias!’’ (A13)

‘’[...] Ah, não tem mais vínculo. Porque as pessoas que fazem parte do meu 
dia a dia estão aqui, são as tias, os educadores, quem cuida gente! Então de 
família, não tem vínculo.’’ (A14)

A situação de vulnerabilidade em que os adolescentes estavam vivenciando, 
constitui um fator agravante para a fragilização das relações familiares, sendo que a 
desestruturação do núcleo familiar também é motivo para o afastamento e surgimento da 
dúvida em relação a um possível retorno ou aproximação.

Todavia, os adolescentes sabem da importância da família, mas compreendem a 
necessidade de afastamento do grupo familiar. Percebe-se nos discursos a seguir, que os 
sentimentos de perda geram saudade mantendo a importância da família na rede de apoio.

‘’Eu tenho saudade da minha mãe. Eu não a vejo desde que ela foi ... Hum... 
desde que eu vim pro Lar eu não a vi mais. [...] Eu acho importante pra mim, 
mas não sei se quero ver ela de novo!’’ (A9)

‘’Bom não é. Mas foi necessário pela nossa proteção também. Às vezes, é 
melhor não ver. Mas sinto saudades...’’ (A14)

“É bem complicado, pois longe assim.../// eu superei. Tem muitos traumas, 
dores, coisas que uma mãe não faz. Eu acho que foi bom estar aqui para estar 
segura. Não sei se um dia vou voltar...’’ (A16)	

Os adolescentes relatam a falta do convívio familiar, mas devido às experiências 
traumáticas preferem manter o vínculo rompido ao invés de retornar para o ambiente de 
incertezas e inseguranças novamente.

	 Desta forma, os achados revelam que os adolescentes possuem uma rede de 
apoio fragilizada por parte de seu grupo familiar mesmo antes de chegar à instituição de 
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acolhimento. Com isso, é questionável a preservação de seus direitos e dos cuidados que 
deveriam receber do grupo familiar, deste modo as trajetórias revelam o vínculo rompido 
pela vulnerabilidade social e a proteção por meio da institucionalização. 

Uso de álcool e drogas no vivido de adolescentes

Os achados revelaram o uso de álcool e drogas no vivido dos adolescentes, 
geralmente associados a algum tipo de vulnerabilidade presente no contexto familiar. A 
falta de aconselhamento ou de compartilhamento de valores compromete o processo de 
evolução do adolescente, deixando-o exposto a substâncias que são nocivas para seu 
desenvolvimento saudável. 

As enunciações dos adolescentes evidenciam o contato com drogas lícitas (bebidas 
e cigarro) e drogas ilícitas (não especificadas por eles), sendo que para alguns, essas 
substâncias fazem parte do cotidiano e o acesso a elas ocorre por meio dos amigos e 
familiares. Para outros, o contato não resultou em experiências positivas, causando até 
mesmo repulsa a essas substâncias. 

‘’Já tive contato com cigarro há mais ou menos um ano. Agora é um vínculo 
rompido. [...] Também já bebi Corote / Vodka e cerveja. [...] Ainda não estava 
no lar.’’ (A4)

‘’Eu já tive contato, mas eu não... eu nunca usei com frequência, assim. Era 
bebida e cigarro, mas eu não gostei, foi só, tipo, umas 2 ou 3 vezes... [...] Eu 
já morava aqui, foi com meus amigos.’’ (A6)	

‘’Eu bebo, fumo maconha, cigarro... [...] Consigo com meu irmão. [...] Bebida 
é lá de vez em quando, mas maconha é todo dia. É um vínculo bem forte.’’ 
(A10)

‘’Não gosto dessas coisas! Eu acho que o único contato que eu tive foi com 
o álcool no meu aniversário de 16 anos... que foi nesse mesmo dia que eu 
fui internada. [...] O vínculo é rompido, totalmente, está fora de mim, eu não 
bebo, eu não sou alcoólatra.’’ (A12)

As trajetórias dos adolescentes foram marcadas pelo convívio com a presença 
do álcool e das drogas, por vezes, foi naturalizado dentro do núcleo familiar desses 
adolescentes e, desse modo, mesmo aqueles que relatam não ter feito uso dessas 
substâncias, observaram o uso por parte de seus familiares.

‘’Já vi a minha prima e o meu primo usando (drogas), eles são mais velhos.’’ 
(A9)

‘’Já vi alguns familiares usando. [...] De tudo, bebida, droga, cigarro... mas eu 
nunca quis.’’ (A11)

‘’[...] Eles me ofereciam, meu padrasto vendia. Então sempre tinha acesso. A 
minha mãe também era usuária...’’ (A14)

‘’É bem comum... lá na casa que eu morava usavam... Daí eu experimentei... 
Já usei sim!’’ (A16)
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Assim, denota-se que o uso de drogas lícitas e ilícitas é algo presente no cotidiano 
dos adolescentes institucionalizados, visto que os mesmos se encontram em situação 
de vulnerabilidade e utilizar essas substâncias é algo comum dentro de seus núcleos 
familiares. Com a institucionalização o acesso ao álcool e as drogas torna-se mais difícil, 
mas os adolescentes conseguem adquiri-las através de amigos e familiares.

Ademais, evidencia-se que os vínculos familiares dos adolescentes institucionalizados 
se encontram fragilizados em decorrência da vulnerabilidade dessas famílias. Essa 
vulnerabilidade, ainda expõe os adolescentes a situações que influenciam negativamente 
em seu desenvolvimento, como o uso e exposição visual às drogas.

4 | 	DISCUSSÃO

Os movimentos discursivos, revelam que para os adolescentes em situação de 
acolhimento institucional, os vínculos com seus familiares apresentam fragilidades. Visto 
que, esses indivíduos, muitas vezes vivenciaram situações de negligência, violência ou 
abandono, levando ao afastamento temporário de seu grupo familiar (MACHADO; SCOTT; 
SIQUEIRA, 2018; CAIADO, 2021). 

Dessa forma, embora a manutenção dos vínculos familiares seja importante para o 
desenvolvimento dos adolescente, por vezes, se faz necessário que o poder judiciário utilize 
medidas protetivas, que intervenham na restrição do contato entre esses indivíduos e seu 
núcleo familiar, com vistas a proteção desses adolescentes frente a exposição a situações 
de violência, pobreza, álcool e drogas e demais vulnerabilidades sociais (MACHADO; 
SCOTT; SIQUEIRA, 2018; CAIADO, 2021). 

Percebe-se, a partir das enunciações advindas da DCS que os adolescentes 
compreendem a necessidade dessa medida de afastamento. Contudo, é perceptível a 
saudade dos componentes familiares, demonstrando que estes indivíduos entendem o 
vínculo familiar como parte da sua rede de apoio. A disfuncionalidade familiar também 
contribui, para o desgaste nas relações estabelecidas entre o adolescente e sua família e, 
desse modo, acaba interferindo no processo de garantia do direito à convivência familiar 
(MACHADO; SCOTT; SIQUEIRA, 2018). 

As crianças e adolescentes em situação de acolhimento, muitas vezes, acabam 
perdendo o contato familiar, além de serem expostos a situações de violência física, 
psicológica, abuso de álcool e outras substâncias psicoativas, fatos esses que dificultam 
sua reinserção familiar (TEIXEIRA; SPILLER 2018).

Nesse sentido, a negligência é algo presente na trajetória de vida desses adolescentes 
em relação aos seus familiares, mediante a falta de atendimento às demandas que estes 
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indivíduos apresentam, bem como pela ausência de relações positivas com seus pais 
(OLIVEIRA, 2021). 

Embora a convivência familiar seja preconizada pelo ECA, muitas vezes o contato 
com a família pode desencadear sentimentos negativos nos adolescentes. Essa afirmação 
pode ser corroborada, por estudo realizado em uma casa de acolhimento no Japão, onde 
a visita dos pais foi evidenciada como fator desencadeante de sintomas depressivos nos 
indivíduos institucionalizados (YAZAWA et al., 2019). Mesmo que a visita seja considerada 
um momento muito esperado pela criança/adolescente, o modo como ela será conduzida 
pode desencadear maiores traumas (BRASIL, 1990; ZHANG et al., 2018). 

Um estudo realizado no Estado de Santa Catarina, evidenciou questões como o 
respeito, carinho, amor e união sendo fundamentais para se manter um bom convívio 
familiar. Entretanto, sabe-se que na prática a realidade de muitas famílias é diferente, 
percebe-se ainda, que a situação de pobreza familiar e desemprego podem se tornar 
desencadeadores da violência, devido ao estresse, falta motivação além da correlação 
entre bens materiais e família bem-sucedida (TEIXEIRA, SPILLER 2018).

Diante disso, evidencia-se que adolescentes institucionalizados, apresentam uma 
vivência permeada por diversos fatores de risco, acrescidos ainda dos efeitos negativos 
que a institucionalização impõe (MACHADO; SCOTT; SIQUEIRA, 2018). 

A partir das enunciações, evidencia-se que o uso de álcool e drogas é uma prática 
adotada mesmo antes da institucionalização, de modo que essas substâncias eram 
comumente ofertadas por pessoas próximas, como amigos e familiares. Tal aspecto 
corrobora com o estudo de Bell’Aver e Ruzzi-Pereira (2020), o qual afirma que a origem 
do fornecimento de tais substâncias advém daquelas pessoas com mais proximidade e 
contato.  

Ainda nesse sentido, observa-se que alguns adolescentes consideram rompido 
o vínculo com o álcool e as drogas, em virtude de que fizeram uso dessas substâncias 
somente antes da institucionalização ou tiveram experiências negativas com seu uso. Essa 
proximidade com bebidas alcoólicas e drogas, possuí forte relação com as condições de 
vida em que os institucionalizados estão expostos, onde a aproximação à essas substâncias 
é facilitada (COSTA et al., 2019).

Frente ao exposto, considera-se que as experiências negativas vivenciadas por 
esses adolescentes, podem ser ressignificadas ao longo de sua passagem pela casa lar, 
por meio do estímulo à transformação positiva da realidade desses indivíduos, mediante 
o incentivo a adoção de condutas que promovam seu crescimento e desenvolvimento 
saudável.  
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante disso, é possível perceber que os adolescentes institucionalizados foram 
expostos a situações de violências e violações de direitos, principalmente no âmbito 
familiar, repercutindo para com o afastamento e rompimento dos vínculos familiares. Para 
além disso, apresentam uma trajetória permeada pela exposição e uso de substancias 
lícitas e ilícitas, no seu núcleo familiar, fato esse que, por vezes, resultou no estímulo ao 
consumo dessas substância pelos adolescentes.

Em vista disso, destaca-se o papel importante da instituição de acolhimento, frente 
ao desenvolvimento de proteção e cuidado a esses adolescentes. Dessa forma, sugere-se 
a realização de novos estudos voltados para a descrição da rede de apoio dos adolescentes 
institucionalizados, visto que a adolescência é uma fase onde essa população se encontra 
expostas a diversos fatores de risco. 
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